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Introdução: Através da Política Nacional de Medicamentos a Assistência Farmacêutica (AF) 
passou a ser compreendida como ponto complementar nas práticas desenvolvidas para pro-
moção, prevenção e recuperação à saúde, ultrapassando a simples aquisição e distribuição de 
medicamentos. Entretanto, os municípios brasileiros encontram dificuldades para cumprir as 
diretrizes dessa política. Objetivos: Avaliar a capacidade de gestão da Assistência Farmacêutica 
dos Municípios vinculados à Microrregião de Saúde do Sudoeste Baiano. Métodos: Trata-se de 
um estudo de corte transversal quali-quantitativo, realizado com 12 municípios vinculados à 
Microrregião de Saúde do Sudoeste da Bahia. A participação se deu a partir da aplicação de um 
questionário virtual adaptado, com os farmacêuticos das respectivas localidades e da assinatura 
de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Os dados coletados mostraram que 
os farmacêuticos entrevistados possuem faixa salarial que varia entre R$ 1.300,00 à 4.000,00, 
com carga horária de 20 a 40 horas semanal, onde 50% deles dispõem de um segundo vínculo 
empregatício. A pesquisa demonstrou ainda que a maioria dos municípios não possuem Comis-
são de Farmácia e Terapêutica (CFT), não utilizam Manual de Boas Práticas de Armazenamento 
e Distribuição de medicamentos, sequer Procedimento Operacional Padrão (POP). Além disso, 
foi possível observar que na maioria dos municípios não há orientação farmacêutica adequada 
aos pacientes. Ademais, demonstraram objeção para cumprir as etapas do ciclo da AF e garantir 
o uso racional de medicamentos da população. Conclusão: Apesar dos avanços ocorridos na 
consolidação do SUS, em particular na Assistência Farmacêutica, os municípios ainda se de-
param com dificuldades em gerenciar e executar ações básicas que envolvem a AF, o que pode 
levar à deficiência no acesso da população ao medicamento.


